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MEMORIAL DESCRITIVO
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE MURETAS PARA CONTENÇÃO E ISOLAMENTO DO RESERVATÓRIO DE ÁGUA DO POVOADO DE SÃO LOURENÇO, DISTRITO DE GOIANA/PE.
1. APRESENTAÇÃO
Este Memorial Descritivo refere-se à contratação de empresa especializada em engenharia para execução de muretas de alvenaria de blocos de concreto estrutural, com o objetivo de aumentar a capacidade do reservatório de água existente e garantir sua proteção.
A obra está localizada no distrito de São Lourenço, município de Goiana-PE.
A intervenção abrange uma área total de 1.040,80 m² e inclui o fornecimento de mão de obra, materiais, equipamentos de proteção individual e coletiva, uniformes, utensílios e demais equipamentos necessários à execução dos serviços.
2. DA LOCALIZAÇÃO
Endereço: Distrito de São Lourenço – Goiana-PE.

Imagem 01 – Localização dos Reservatórios
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Fonte: Imagem via satélite do Google Earth.

3. DO OBJETO
Os reservatórios de água existentes estão localizados na comunidade de São Lourenço, município de Goiana-PE, conforme ilustrado na Imagem 01. Atualmente, esses reservatórios são responsáveis pelo abastecimento da população local, fornecendo água em quantidade e qualidade compatíveis com suas necessidades, uma vez que não há fornecimento de água pela Compesa (Companhia Pernambucana de Saneamento).
O objetivo primordial da construção das muretas é garantir a proteção dos dois reservatórios de água natural já existentes, dificultando o acesso de pessoas não autorizadas e de animais.
Adicionalmente, visa-se aumentar a capacidade de armazenamento do terceiro reservatório, o qual será alimentado com água proveniente dos reservatórios 1 e 2, otimizando, assim, o processo de captação e armazenamento de água.
As obras trarão benefícios significativos para a população, como a melhoria das condições de manutenção e limpeza dos reservatórios, a contribuição para a saúde pública e o aumento dos níveis de segurança, garantindo maior eficiência no abastecimento de água.
	MURETAS
	ÁREA (m²)

	MURETA 01
	484 m²

	MURETA 02
	256,50 m²

	MURETA 03
	285,86 m²

	CASA DA MÁQUINA – (MURETA 03)
	14,44 m²

	TOTAL
	1.040,80 m²


4. JUSTIFICATIVA
O serviço de abastecimento de água desempenha um papel transformador na vida das pessoas, com impactos sociais significativos e abrangentes. Sua disponibilidade afeta diretamente aspectos essenciais, como saúde, educação e qualidade de vida.
Diante dos desafios crescentes relacionados à escassez de água, a gestão eficiente dos recursos hídricos tornou-se uma prioridade global. Nesse contexto, os reservatórios de água assumem um papel central na conservação e distribuição desse recurso essencial.
Os reservatórios garantem um suprimento constante de água, reduzindo as flutuações na disponibilidade desse recurso vital. Essa regularidade é indispensável para atender às necessidades cotidianas das comunidades, além de sustentar a agricultura, a indústria e outros setores.
Em regiões vulneráveis à escassez de água, como a comunidade de São Lourenço, no município de Goiana-PE, os reservatórios desempenham uma função estratégica, armazenando água em períodos de abundância para uso em épocas de escassez. Essa capacidade de regulação fortalece a resiliência contra secas e variações sazonais, contribuição para a segurança hídrica.
A construção das muretas nos reservatórios existentes é uma medida essencial para aumentar sua capacidade de armazenamento e assegurar sua proteção. Além disso, essa intervenção promove a gestão integrada dos recursos hídricos, apoiando o desenvolvimento sustentável e a adaptação a eventos climáticos extremos.
A relevância dessa obra vai além do simples armazenamento de água: ela impacta positivamente a vida das comunidades, fortalece a saúde pública e contribui para o equilíbrio ambiental, consolidando-se como uma iniciativa indispensável para o bem-estar coletivo.
5. DO RISCO AMBIENTAL
A construção das muretas não apresenta riscos ambientais significativos para a área de implantação, desde que sua execução esteja em conformidade com as diretrizes estabelecidas pelas normas vigentes.
Os resíduos sólidos gerados durante a obra deverão ser recolhidos regularmente pela prefeitura e encaminhados ao Centro de Tratamento de Resíduos (CTR), garantindo um destino ambientalmente adequado.
Além disso, durante a execução dos serviços, será imprescindível implementar controles rigorosos sobre a utilização da água dos reservatórios, a fim de evitar contaminações e possíveis propagação de doenças que possam impactar negativamente a comunidade. Ao adotar essas medidas preventivas, a execução da obra poderá ser realizada de maneira sustentável, minimizando qualquer impacto ambiental e promovendo a segurança e a saúde da população local.
6. METODOLOGIA
Para a elaboração do projeto básico, foram realizadas diversas etapas de pesquisa e análise. Utilizou-se o mapa oficial do município de Goiana, além de imagens de satélite obtidas por meio da plataforma Google Earth. Adicionalmente, foi realizada uma visita in loco para conferência das medidas e avaliação das condições específicas do local, garantindo maior precisão na definição das necessidades e na viabilidade da implantação do projeto.
7. DAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
7.1. OBJETIVO
As Especificações Técnicas têm como finalidade estabelecer normas e diretrizes gerais de caráter qualitativo, relacionadas aos materiais e processos construtivos que deverão ser seguidos na execução dos serviços previstos no objeto.
7.2. NORMAS APLICÁVEIS
Ainda que não mencionadas especificamente, prevalecerão na execução dos serviços e na utilização dos materiais as disposições das Normas, Especificações, Métodos e Terminologias aprovadas, recomendadas e elaboradas pela ABNT.
7.3. QUALIFICAÇÃO DA MÃO DE OBRA
A mão de obra empregada deverá ser experiente e qualificada, seguindo rigorosamente as especificações e os padrões de acabamento exigidos. A fiscalização reserva-se o direito de solicitar a exclusão, mediante notificação escrita à empreiteira, de qualquer trabalhador julgado inapto para o desempenho de suas funções.
7.4. CONVENÇÕES E SIGLAS ADOTADAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIANA – Contratante.

FISCALIZAÇÃO – Engenheiros ou representantes devidamente credenciados.

EMPREITEIRA – Empresa construtora contratada para execução dos serviços.

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas.

NBR – Normas Brasileiras da ABNT.
8. DAS ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS
8.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS
Os serviços deverão ser realizados conforme os projetos, Projeto Básico e Especificações Técnicas, respeitando os padrões de qualidade, resistência e segurança definidos pelas normas da ABNT. Na ausência de norma específica, recomendações adicionais dos fabricantes de materiais também deverão ser obedecidas.
Ao término da obra, deverá ser entregue à fiscalização, em formato físico e digital, o "as built", contendo todas as alterações realizadas no projeto, garantindo que os desenhos reflitam fielmente o que foi executado.

Os preços propostos deverão incluir custos com:

· Profissional especializado para administração da obra;

· Emissão de ART;

· Equipamentos, materiais e mão de obra;

· Ferramentas, transporte, encargos sociais, fiscais, lucros e quaisquer outras despesas ou taxas incidentes.

A empresa contratada será responsável pela realização de ensaios e testes para verificar a conformidade dos materiais e serviços com as especificações e normas. O programa de ensaios de controle tecnológico deverá ser submetido previamente à fiscalização. Todos os materiais fornecidos deverão atender às normas técnicas vigentes. Produtos similares poderão ser utilizados, desde que previamente autorizados pela fiscalização, que poderá exigir amostras ou laudos técnicos sobre a qualidade e resistência dos materiais.
Todos os serviços deverão ser realizados em conformidade com as normas de segurança, adotando-se medidas que minimizem transtornos aos usuários do entorno e assegurem a integridade física e patrimonial de terceiros.
A contratada será responsável pela conservação e limpeza do canteiro de obras durante toda a execução. Entulhos deverão ser removidos periodicamente, sendo proibido o acúmulo na via pública. A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, com pleno funcionamento de todas as instalações e devidamente conectada às redes de serviço público.
Será mantido um Diário de Obra atualizado, em formato físico ou eletrônico, contendo as ordens de serviço e ocorrências registradas pela fiscalização. O uso de assinatura eletrônica será aceito.
Os custos de mobilização, desmobilização e paralisações devido ao período chuvoso não serão repassados à Secretaria de Urbanismo, Obras e Patrimônio, sendo responsabilidade da contratada, uma vez que tais eventos são previsíveis.
8.2. SERVIÇOS PRELIMINARES
Placa da obra: A placa da obra deverá ter dimensões de 3,00 m x 2,00 m, com formato e inscrições a serem definidas pela Prefeitura Municipal de Goiana. Será confeccionado em chapa galvanizada nº 22, já fornecida com pintura em esmalte sintético. A sustentação será feita com frechais de madeira de 7,0 x 7,0 cm, instalados na altura especificada pelas normas. A placa deverá conter todas as informações básicas sobre a obra.
Limpeza da área: Toda a área destinada à execução dos serviços deverá ser limpa, removendo-se a vegetação rasteira para permitir a movimentação de terra necessária à construção das muretas.
Locação da obra: A locação da obra será realizada utilizando-se gabarito de tábuas corridas, fixadas em pontaletes espaçados a cada 2,00 m, conforme especificado em normas técnicas. A instituição responsável pela construção da unidade deverá fornecer as cotas, coordenadas e outros dados para a locação da obra. A locação da obra no terreno será realizada a partir das referências de nível e dos vértices de coordenadas implantados ou utilizados para a execução do levantamento topográfico. A instituição responsável pela construção da unidade assumirá total responsabilidade pela locação da obra.
Depósito da obra: O depósito provisório para armazenamento de materiais e utensílios deverá ser confeccionado em chapa de madeira compensada, com dimensões de 4,00 m x 4,00 m, garantindo a organização e segurança dos itens armazenados durante a execução da obra.
Banheiro químico: Um banheiro químico deverá ser instalado no local da obra e permanecerá disponível durante todo o período de execução dos serviços, atendendo às normas de segurança e higiene.
Instalação provisória de luz: Durante a execução da obra deverá dispor na localidade um ponto provisório de luz, para atender as demandas de execução da obra, com ART devidamente recolhida. A mesma deverá ser desligada pela contratada após a conclusão da obra.
Reservatório provisório de água: Para a execução dos serviços de construção da mureta, a empresa contratada deverá dispor de um reservatório de água de 500 litros para atender as demandas dos serviços a serem executados.
8.3. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
Escavação manual para viga baldrame: As escavações necessárias à construção serão efetuadas de modo que não ocasionem danos a terceiros. O terreno deverá ser nivelado e compactado. À contratada caberá inclusive o bota-fora de todo o material retirado do local.
A execução da terraplanagem deverá obedecer ao projeto, às especificações, as orientações da fiscalização e aos detalhes, assim como às Normas Técnicas da ABNT, sendo exclusiva responsabilidade da Contratada o controle tecnológico e a estabilidade de qualquer parte da estrutura da terraplanagem executada.
8.4. FÔRMAS E ESCORAMENTOS
As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que regem a matéria. O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto fresco. As fôrmas serão dotadas das contra flechas necessárias conforme especificadas no projeto estrutural, e com a paginação das fôrmas conforme as orientações do projeto arquitetônico.
Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de modo a evitar eventuais fugas de pasta. Em peças com altura superior a 2,0m, principalmente as estreitas, será necessária a abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de amassamento do concreto. Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na superfície da fôrma antes da colocação da armadura.
Deverão ser tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida. Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer movimento das fôrmas no momento da concretagem. É preferível o emprego de andaimes metálicos.
As fôrmas deverão ser preparadas tal que fique assegurada sua resistência aos esforços decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, sem sofrer deformações fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto. Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de impedir que sejam danificadas as superfícies de concreto.
As fôrmas para a execução dos elementos de concreto armado aparente, sem a utilização de massa corrida, serão de madeira serrada E= 25 mm, de duas utilizações. É vedado o emprego de óleo queimado como agente desmoldante, bem como o uso de outros produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de coloração do concreto aparente.
A variação na precisão das dimensões deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco milímetros). O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto.
A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos recomendados:

· Faces laterais: 3 dias;

· Faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, bem encunhados e convenientemente espaçados;

· Faces inferiores sem escoramentos: 21 dias.

A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e progressiva, particularmente para peças em balanço, o que impedirá o aparecimento de fissuras em decorrência de cargas diferenciais. Cuidados especiais deverão ser tomados nos casos de emprego de "concreto de alto desempenho" (fck> 40 MPa), em virtude de sua baixa resistência inicial. A retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes deverá obedecer ao prazo de 21 dias.
8.5. FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS
Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente, entre outras:
· NBR-6118 Projeto de estruturas de concreto – Procedimento;
· NBR-7480 Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado;
· NBR-5732 Cimento Portland comum – Especificação;
· NBR-5739 Concreto – Ensaio de corpos de prova cilíndricos;
· NBR-6120 Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;
· NBR-8800 Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios.
Quando da execução de concreto aparente liso, deverão ser tomadas providências e um rigoroso controle para que as peças tenham um acabamento homogêneo, com juntas de concretagem pré-determinadas, sem brocas ou manchas.
O Responsável Técnico pela obra, durante e após a execução das fundações, contenções e estruturas, é o responsável civil e criminal por qualquer dano à obra, às edificações vizinhas e/ou a pessoas, seus funcionários ou terceiros.
Vigas Baldrames:

· Mureta 01: Viga 01, 02 e 03 = 22 m x 0,20 m x 0,40 m
· Mureta 2: Viga 01: 9,50 M x 0,20 m x 0,40 m; Viga 02: 27 m x 0,20 m x 0,40 m
Sapata Corrida (Mureta 03):

· Viga 01: 11,35 m x 1,00 m x 1,20m;
· Viga 02: 23,10 m x 1,00 m x 1,20 m;
· Viga 03: 13,40 m x 1,00 m x 1,20 m
Pilares (Mureta 3): 15 pilares de 30 cm x 30 cm, conforme projeto.

Cinta de Amarração (intermediária e fiada final – Mureta 3): A cinta de amarração possui espessura de 15 cm e é composta por barras de aço CA-50, com diâmetro de 8 mm, garantindo a resistência necessária para a estabilidade e segurança da estrutura.
8.6. ARMADURA
As armaduras deverão ser posicionadas de forma a evitar contato direto com as fôrmas, respeitando as distâncias mínimas especificadas na NBR-6118 e no projeto estrutural. Para isso, será aplicada uma camada de lastro de concreto magro com espessura de 5 cm e utilizados afastadores apropriados, como "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa.
Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, entre outros.
As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. Armaduras expostas por mais de 30 dias deverão ser protegidas com aplicação de nata de cimento ou tinta apropriada, para evitar danos causados pela ação atmosférica. Esta camada protetiva deverá ser completamente removida antes do lançamento do concreto.
8.7. CONCRETO
Para garantir a durabilidade e qualidade das estruturas de concreto, as seguintes orientações e requisitos deverão ser observados:
Materiais e Fornecimento: Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, serão utilizados cimentos que atendam às normas NBR-5732 e NBR-5737. Para evitar variações de coloração ou textura, será exigida rigorosa uniformidade nos materiais: Todo o cimento utilizado deverá ser da mesma marca, tipo e, sempre que possível, da mesma partida de fornecimento. Os agregados deverão ser de coloração uniforme, oriundos de uma única procedência e fornecidos de uma só vez. É indispensável a lavagem completa dos agregados antes do uso.
Procedimentos Durante a Concretagem:
· Preparo e Proteção das Fôrmas: As fôrmas deverão ser mantidas úmidas desde o início do lançamento do concreto até o endurecimento, sendo protegidas contra a ação direta dos raios solares com lonas ou filme opaco de polietileno.
· Juntas de Trabalho: As juntas de concretagem, decorrentes de interrupções no lançamento, deverão ser posicionadas e executadas conforme indicado no projeto, especialmente em elementos como paredes armadas. A concretagem só será iniciada após a instalação de todas as tubulações e elementos exigidos pelos demais projetos complementares.
· Execução do Concreto e Adensamento: Após o lançamento, o concreto será convenientemente adensado por meio de vibradores de imersão, para evitar falhas de concretagem e segregação da nata de cimento. Os vibradores deverão ser compatíveis com o tamanho e a posição das peças a serem concretadas.
· Proibição de Concreto Remisturado: Não será permitido o uso de concreto remisturado em hipótese alguma.
· Amarração com Outros Elementos: Para garantir a amarração perfeita entre alvenarias, pilares, paredes de concreto e outros elementos, serão utilizados fios de aço com diâmetro mínimo de 5,0 mm ou tela soldada apropriados, posicionados a cada duas fiadas de tijolos, com fixação realizada com cola epóxi ou chumbadores adequados.
· Cura e Manutenção: A cura do concreto será realizada por um período mínimo de 7 (sete) dias, com a adoção de métodos que evitem a evaporação rápida da umidade. Em caso de vazamento de argamassa de cimento pelas juntas das fôrmas, a remoção deverá ser imediata, utilizando mangueira de água sob pressão.
8.8. CONTROLE TECNOLÓGICO
O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, da trabalhabilidade, das características dos constituintes e da resistência mecânica. Independentemente do tipo de dosagem adotado, o controle da resistência do concreto obedecerá rigorosamente ao disposto na NBR-6118. Deverá ser adotado controle sistemático de todo concreto estrutural empregado na obra. A amostragem, o valor estimado da resistência característica à compressão e o índice de amostragem a ser adotado serão conformes ao preconizado na NBR-6118.
8.9. CURA DO CONCRETO
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá iniciar-se tão logo termine a pega e continuará por período mínimo de 7 dias. Quando for utilizada uma camada permanentemente molhada de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5,0 cm de espessura. Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 hours.
Admitem-se os seguintes tipos de cura:
· Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;
· Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;
· Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;
· Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis;
· Películas de cura química.
9. IMPERMEABILIZAÇÃO
A emulsão asfáltica será aplicada nas áreas da construção (tanto em concreto quanto em alvenaria) que estiverem em contato com o solo. Essa medida visa evitar a penetração de umidade e garantir a durabilidade das estruturas em contato com a terra.
A impermeabilização da laje será realizada com a aplicação de manta asfáltica de uma camada, acompanhada de primer asfáltico para garantir a aderência adequada do material. As superfícies a serem impermeabilizadas deverão estar completamente secas, ásperas e desempenadas.
Os respaldos de fundação serão impermeabilizados, conforme orientação da fiscalização, na face superior das alvenarias de embasamento, descendo até as sapatas e/ou blocos. A impermeabilização deve ser aplicada em cada uma das faces laterais dessas fundações.
10. ALVENARIA
Os blocos de concreto utilizados serão de tipologia estrutural, conforme as normas técnicas NBR 6136 e NBR 14959. Os painéis de alvenaria das muretas serão executados com blocos de concreto estrutural, nas dimensões nominais de 14x19x39 cm, com resistência característica à compressão de 4,5 MPa (FBK).
A argamassa a ser utilizada terá o traço 1:2:9 (em volume de cimento, cal e areia média úmida), com juntas de 12 mm de espessura, resultando em uma espessura final da parede de 15 cm (sem considerar os revestimentos). A contratada deverá seguir rigorosamente o Projeto Executivo de Arquitetura. Para as alvenarias sobre as vigas baldrames (semienterradas), é necessário reforçar a proteção contra a umidade com aditivo impermeabilizante nas três primeiras fiadas. Recomenda-se o uso de escantilhão como guia.
A elevação das alvenarias deve ser iniciada preferencialmente a partir de elementos estruturais chapiscados. A fixação das paredes aos elementos estruturais deverá ser feita com 'ferros-cabelo' (barras em U ou retas de 5 mm) ou telas de aço galvanizado, posicionadas a cada duas fiadas. Cada fiada deve ser nivelada e aprumada individualmente. O encunhamento das paredes deve ser realizado com cunhas de cimento ou argamassa expansiva de cima para baixo. Deve-se deixar uma folga de 3 a 4 mm entre a alvenaria e o elemento estrutural, que só será preenchida após 15 dias.
11. VERGAS E CONTRA-VERGAS
Em todos os vãos de portas e janelas, deverão ser empregadas vergas e contra-vergas. A contra-verga não será utilizada em portas e poderá ser dispensada em vãos com largura inferior a 60 cm. Quando os vãos estiverem relativamente próximos e na mesma altura, recomenda-se o uso de uma única verga para todos. Para vãos superiores a 2,40 m, a verga deverá ser dimensionada como uma viga.
12. PISO CERÂMICO
Revestimento cerâmico para piso com placas tipo esmaltada de dimensões 60x60 cm PEI 3, cor cinza claro, com absorção de água inferior a 0,5%, resistente a produtos químicos GA, coeficiente de atrito dinâmico molhado menor que 0,4, antiderrapante, assentado com argamassa colante.
Todas as juntas deverão ser em material epóxi, cor cinza, perfeitamente alinhadas e de espessura uniforme (mínimo de 2 mm). Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, limpa, seca e plana. Rejuntar após 72 horas com rejuntamento epóxi. Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de três dias do seu assentamento. Não será tolerado o assentamento de peças defeituosas. Os rodapés serão confeccionados com as mesmas placas cerâmicas, com altura de 10 cm.
13. ESQUADRIAS
As esquadrias especificadas no projeto terão janelas e portas em alumínio anodizado na cor natural. Para as esquadrias indicadas, deverá ser utilizado vidro temperado, incolor, conforme os tamanhos e recortes especificados no projeto.
14. ACABAMENTOS
14.1. INTERRUPTORES E TOMADAS
Os interruptores e tomadas terão acabamento na cor branca, fabricados em poliestireno (PS) de alta qualidade, resistente a chamas e impactos, garantindo excelente estabilidade à radiação UV.
15. COBERTURA
Laje impermeabilizada: A laje da casa de máquinas deverá ser impermeabilizada com manta asfáltica, incluindo a aplicação de primer asfáltico e proteção mecânica de argamassa de cimento e areia no traço 1:3, com espessura de 3 cm.
Calha: A calha será confeccionada em chapa de aço galvanizado, espessura número 24, sem pintura, na cor natural. Suas dimensões serão de 25 cm de largura e 20 cm de altura, com ralo tipo abacaxi nas descidas dos condutores de águas pluviais.
16. DA LIMPEZA DA OBRA
Após o término dos serviços, deverão ser removidos todos os entulhos com a finalidade de deixar o espaço em boas condições de utilização.
17. DAS MEDIDAS DE SEGURANÇA
A empreiteira deverá fornecer os equipamentos de proteção individual (EPI) e coletiva (EPC) referentes às atividades e aos riscos. Todos os funcionários deverão usar EPIs de acordo com a Norma Regulamentadora (NR) 06 e as normas trabalhistas.
18. HABITE-SE E “AS BUILT”
Ao término dos serviços, a instituição responsável pela obra deverá formalizar a solicitação junto à Prefeitura do Município para a obtenção do Habite-se, acompanhado do ISS (Imposto Sobre Serviços), CND (Certidão Negativa de Débitos), e demais documentos necessários à regularização da obra perante os órgãos competentes. 

Antes da entrega definitiva da obra, será necessário solicitar a elaboração e fornecimento do respectivo "As Built", o qual deverá ser desenvolvido conforme as diretrizes abaixo: 

1) Representação dos Projetos Executados: O "As Built" deverá refletir as plantas dos diversos projetos executados, evidenciando as modificações, alterações ou ajustes realizados durante a obra. As retificações dos projetos deverão ser feitas sobre cópias dos desenhos originais, e as alterações deverão ser devidamente identificadas acima do selo de cada prancha, com a respectiva descrição da modificação e a data da alteração. 

2) Detalhamento das Modificações: O "As Built" deve documentar todas as modificações, acréscimos ou reduções realizadas no decorrer da execução da obra, as quais devem estar em conformidade com os procedimentos estabelecidos nas Disposições Gerais deste Memorial Descritivo. 

O "As Built" deverá conter os seguintes requisitos: 

· Fornecimento completo do "As Built" de todas as instalações executadas, entre outros sistemas presentes na obra; 

· Realização dos testes finais e ajustes necessários em todos os equipamentos e instalações, garantindo que todos estejam operando de acordo com as especificações do projeto; 
· Revisão de todos os materiais de acabamento, com a realização de eventuais reparos ou substituição de itens que não atendam aos padrões exigidos; 

· Providência da carta de "Habite-se" ou Alvará de Funcionamento, bem como a obtenção dos certificados de regularidade das concessionárias de serviços públicos locais, conforme aplicável. 

Goiana, 22 de maio de 2026
Ramon Fernando de Andrade Cordeiro
Téc. Em Edificações – CFT: 10047629410
                                                   Tv da Matriz, s/n, Centro - Goiana-PE – CEP. 55.900-000     
                                           E-mail: secretariadeobras@goiana.pe.gov.br | CNPJ: 10.150.043/0001-07
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